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lutos, confusos, em 
que quase perdemos 
a noção do tempo, é 
cada vez mais emba- 
raçoso e difícil saber- 

-ge para onde somos conduzi- 
dos, acompanhando os séculos 
até que a terra se transforme 
não se sabe como nem quando. 

Tenho lido e ouvido dizer 
caminharmos para um mundo 
melhor; mas, ou pela minha 
ignorância, ou porque seja 
demasiadamente céptico não 
consigo acreditar no que dizem 
os homens dotados de sentido 

No, tempos disso- 
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sonhador e idealista que tal- 
vez pensem ou creiam na 
continuidade do progresso, 
sem reflectirem no enfraque- 
cimento da inteligência dos 
povos, pelo menos em deter- 
minadas épocas. 

O movimento progressivo 
do género humano tem sido 
retardado em consequência 
dum determinado número de 
indivíduos ser dotado duma 
incompreensível rudeza que 
apenas tende entravar a mar- 
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Falar de mais = Falar de menos 
  

Cada vez se torna mais difícil, nesta parvalheira 

de provinsia, escrever duas letras nos formais, Etorna- 

-s8 dificil porque as pessoas estão é espera que um 

jornal (quer seja importente om mediano), sirva os 
interesses deste om daguels grupo, desta om daquela 
personsgem. 

Evidentemente que sou dos primeiros a não com- 

corder que um jornal se torne coradoiro da bisbilhotice 

e da vaidade de quem quer que seja. Mas, nunsa con- 

sordarei que se silenciem determinados fastos da vide 

social, mormente quando os acontecimentos merecem 

sem registo, pela repercussão que tomam na vida da 

solestividade. Ignorar um acontecimento mão serve 
a ninguém, sendo «o prevaricador. 

Ore, se atentarmos bem ma lelinrao das notícias 

gue vêm a público, ou são meros devensios de posta, 

om são frases encemidsticas de lonvor ao compadre 

e co senhor - qualquer - coisa, om então, para assegurar 

a venda e e mórbida enriosidade do leitor, atira-ce 

para a baila, em parangonas de estarreser, mm mise- 

rável facto passado com uma miserável eriainra. 
E pronto! Servido o pitém deste anto- de - fé llte- 

rário, despejado e boba num pobre diabo sem eira 

mem beira, refasteiados na políroma do dever cumprido, 

o Jornalista provinciano olha o espelho mira-se é 

remira- se, julga - se nos seus cons de boa moral, bate 

mamas pelmedes no cachaço do emigo e diz mmito com 

vencido: Hein! Cá estou para te defender e omsobrir! 
Saia lá ame chonriçada das boas! 

Não, não e não! As coisas que merecem censura, 

são mesmo para censurar. E censurar é, de certo 

modo, prevenir futuros males, quando messa comara 

ndo se proenra atingir o que errou, mas o erro em st, 

pare corresção de quem assim prossdes. 
Os homens quando ecupam determinadas funções, 

tomem o velor dessas próprias funções. 
E quando estão em serviço público, quer seja da 

adminisireção om ds cultura e recreio, esses homens 

tomaram fais respomsebilidades que os sems actos não 
podem deixar de merecer a análise de povo. 

E o jornclismo autêntico é serviço a bem do povo, 
não é verniz para encobrir mediocridades ou mús-cres- 

ções, mormente quando os factos que praticam se 

repesrentem no espirito dos que nos visitam ofisisimente. 

Ou fazemos todos parte da maioria silenciosa ? 

Bartolomeu Conde   
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Mantas Massane 

cha do pro- 
gresso. 

O tempo tu: 
do transforma- 

rá, tal como tem sucedido des- 
de a formação do mundo e 
do aparecimento do primeiro 
homem sobre a terra. 

Depols desta transformação 
da matéria sobre a qual voga- 
mos no espaço entre a plura: 
lidade dos mundos, sucederá 
que alguns investigadores pro- 
curarão descobrir quaisquer 
vestígios do que fol a vida de 
tantas gerações desaparecidas 
numa época longínqua, pes- 
quisando nos escombros as 
ruinas das nações, os restos 
dos seus sumptuosos edifícios, 
tudo enfim que possa servir 
para conhecer os usos e cos- 
tumes das raças que desde O 
início da idade quaternária se 
multiplicaram, 

Assim como há já alguns 
anos os investigadores têm 
procurado os vestígios dalguns 
lugares mencionados na histó- 
ria universal e na Bíblia Sagra- 
da, o mesmo sucederá num 
século futuro que estará ainda 
muito distante. 

O nascimento e a morte são 
leis naturais tanto para as espé- 
cies como para a Terra. 

Tudo que nasce há-de mor- 
rer. Contudo, é muito natural 
que depois de tantas meta- 
morjoses, na derradeira trans- 
formação a morte universal 
seja vencida, perca o seu 
domínio sobre a vida, e com 
ele o seu reinado. 

A nossa vida afinal não é só 
um sonho de instantes mas 
também um cofre de misté- 
rios. Se fosse bem compreen- 
dida, a raça humana não esta- 
ria dividida em boa e má, mas 
poderia considerar-se uma 
raça com todos os atributos 
do bem, uma raça angelical. 

E" inegável que as gerações 
têm evoluído com o decorrer 

  

Comboios Rápidos 
Suas partidas em Estações 

do Distrito de Aveiro 

INFORMAÇÃO DO GOVERNO CIVIL 

N 

Em seguimento de troca de Impressões havida entre 
o Chefe do Distrito e o Dr. Neto de Carvalho, Presl- 
dente do Conselho de Administração da C. P., reuni- 
ram-se em Ávelro, em sessão presidida pelo Governador 
Civil, categorizados dirigentes daquela: Companhia e 
autoridades administrativas dos concelhos que se sentiam 
prejudicados com a supressão do comboio rápido, a qual 
se verificou a partir de 1 do mês corrente, relativamente 
às estações de Ovar, Estarreja e Curia, que servem 
outros concelhos como Mealhada, Anadia, Agueda, 
Murtosa, Oliveira de Azeméis, Vale de Cambra e 5. João 
da Madeira. 

Reconheceu-se não ter havido prejuizo com a 
supressão daquelas paragens dos rápidos. Na verdade, 
a C.P., atenta à importância das regiões em causa e 
animada do propósito de prestar o melhor serviço que 
as actuais condições de exploração possam permitir, 
promoveu, no mesmo passo, a criação de novo comboio, 
de e para Lisboa, alnda mais rápido do que o tradicio- 
nalmente assim designado, (menos oito minutos) e com 
o apreciável benefício de redução de 36800 no custo 
dos bilhetes, resultante da supressão da taxa de veloci- 
dade no novo comboio. 

Foi apresentada a aspiração de ser criado, logo que 
possível, outro combolo, a realizar o percurso alnda em 
menos tempo e com horários que permitam aos seus 
utentes deslocarem-se a Lisboa e regressarem no próprio 

dia, com periodo de presença de algumas horas na 

capital, dentro dos horários de funcionamento das repar- 

tições públicas.   A pretensão foi acolhida com a melhor compreensão 

e simpatia. Aliás, a C.P., como na reunião ficou claras 

mente demonstrado, está seriamente empenhada em intro- 
duzir, logo que possível, melhorias apreciáveis nas suas 
comunicações tanto de longo curso como de carácter 
sub-urbano, neste aspecto com especial relevo para 

as ligações de e para Avelro até ao Porto e de e para 

Aveiro até Coimbra e Figueira da Foz.   
  

dos séculos. À humanidade 
tem-se aperfeiçoado, perden- 
do-se na poeira dos tempos 
a idade da pedra em que o 
homem, habitando em caver- 
nas, se encontrava no estado 
insocial e longe de ser ilumi- 
nado pela luz da civilização. 
No entanto, decorridos tantos 
milhões de anos, já não há 
motivos para que o cortejo 
de crimes de toda a espécie 
continue a atravessar o gran- 
dioso palco colocado de extre- 
mo a extremo da terra. 

Conclui ma 2.º págima 

  

Uma luta que é de todos 
  

O general Costa Gomes, ao deixar recentemente as 
funções de Comandante - Chefe das Forças Armadas, na sua 

mensagem de despedida declarou: 

«Lutamos em Angola pela paz e, consequentemente, 
observamos uma solidariedade que enriquecerá a terra e as 
gentes. Mas é preciso que essa luta seja de todos, sem 
excepção. Todos nós, civis e militares estamos empenhados 
nessa luta; os militares na neutralização dos focos terroristas 
e na criação de condições de segurança que permitem o 
desenvolvimento integral de Angola; as autoridades civis, na 
gestão e funcionamento dos serviços que lhes dizem respeito; 
os órgãos de informação, na difusão dos objectivos e realiza- 
ções e na formação pública dos ideais nacionais; os funcioná- 
rios estatais ou privados, no rendimento dado ao trabalho que 
lhes é cometido; a população em geral, na comparticipação 
que der à eliminação das causas da subversão. » 

Cabora Bassa 
será o fim da FRELIMO 

Cabora Bassa continua a 
ser o fulcro das atenções mun- 
diais, tanto dos amigos como 
dos inimigos de Portugal. 

Um parlamentar britânico, 
que recentemente visitou Mo- 
cambique, em entrevista con- 
cedida a um programa da 
«Rádio Africa do Sul», afir- 
mou a sua convicção de que 
o terrorismo na Africa Austral 
tinha ultrapassado o seu máxi- 
mo e estava, agora, em franco 
declínio, com excepção do 
distrito de Tete, onde os mo- 
vimentos terroristas tentam 
destrulr a barragem de Cabora 
Bassa. A sua conclusão — de- 
clarou — equivalerá a um ver- 
dadeiro soar da hora final para 
a chamada Frente de Liberta- 
tação de Moçambique, ou 
FRELIMO. 

A esse propósito citaremos 
as recentes declarações do 
Dr. Vie Lopes ao vespertino de 
Lourenço Marques «A Tribu- 
na», segundo as quais a própria 
população gentílica das aldeias 
circunvizinhas está empenhada 
na repressão dos grupos ini- 
migos que rondam as flores- 
tas, pois por diversas vezes, 
os seus chefes têm pedido   armas para os combater,
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Horário comercial 

Os empregados do comércio 
são contra a alteração 

dos horários actuais 

Em princípios do ano corrente, 
a Câmera Municipal, debrugan- 
fo-se sobre o problema de con: 
gosttenamento do irálego, quer 
ma colbrelotação des transportes 

Bulocives, Quer 
por virimão da 
simultâneas, ma 
Blicas, escritórios e estabslecl: 
mentos comerciais, pansou mim 
asertonamento. 

Asshm, julgou que a hora de 
entrada no comércio devar 
ser psre as 9,30 hor 
messes ramo do activida 
valo passaria a 
83 bs 15 horas, tra: 
aneorramanto para as 19,30h 

O neve horário, presoniza 
pela CRiaara, foi remetido e 
pedido de respsetivo p 

aaa do Instituto Nacional 
do Trabalho que, a seu turno, 
tratem de Inquirir da opinião dos 
amprogados do coméreio, a quem 
» assunto mais directamente ln: 
teremava. 

Para osse cíeito, » direcção do 
Bindiento Nacional do: Empre- 
grão: de Escritório e Caimaires 
do Distrito de Aveiro, promoveu 
ontem, dia 27, uma reunião dos 
meus associados, para estes se 
promuneciarom sobre a ralsrida 
alteração dos herários dos esta: 
Delecimentos comerciais. 

D:baiião o problema, estes, na 
grneralidado, apontando vário! 
Saconvenientes, mô mente o 
sensontro que daquela ms 
adviria ontro 03 horários do 
e dos Blhos que frequent 
Balseimantos escolares. Ass 
masenobisia, na a totalidade, 

orhvelmente 
Bo propósito camarário. 

O Sindicato transmitirá agora, 
Bm nome dos semi 

         

    

    

  

       

   

   

  

   

  

   

  

    
   

   

- José Estêvão, 

   

  

   

        
    

  

   

  

  Boss opinião se delegado    

velmente com a eleetivição deste 

prolongamento, desejado, aliás, 

pelos comerciantes dessa Impor- 
tante artéria, aos queis foi pedido 
e necessário contributo. 

Depois de ponderados diversos 
problemas inerentes À organiza: 
qão e 8 to Enanceiro do 

custo des decorações, foi delibe: 

rado entregar os respectivos tras 
balhos a uma firma decoradora 

     

    

pola importância de 215 contos, 
apreximadamenito, 

& Câmara Municipal, além do 

fornccimento gracioro da enor- 

gia eléctrica e outras facilidades, 
concederá, através da Cominho 
Municipal de Turismo, tum atbois 
dio de 30 contos. 

No próximo Natal, mais cen: 

eretamente, a partir de princípios 
de Dezembro q até nos primeiros 
dias de Janoiro, estarão Iuminas 
das e festivamento decoradas as 
ruas de Agostinho Pinheiro, de 

de Mendes Leito, 
dos Morendores, de Viana de 
Castelo, de Domingos Carraneho, 
de Jvão Mendonça, de Coimb 
e dos Combatent: a Oren 
Guerra, a Ponte-Praça e os P 
ças de 14 do julho e do Dr. J 
quim de Melo Frei a todi 
Avenida do Dr, Lemrenço 
nho, que epenas era iluminada 
mo seu primeiro terço. 

A Câmara pretende a 

    

     

  

reversão de um terreno, 

Na reunião comarária desta 
fol presente uma comia 
do delegado do Proeura- 

a República junto do Tribu- 
mal Cível do Porto Informando 
que este tribunal remeteu so de 
âveiro uma esrta precatória para 

que se realizo à venda, em hasta 

pública do terreno que fora 
Adquirido à Câmara, na Olival 
rinha, pela Caprefil, em eonse: 
quêneia de um precesso executi- 
vo movido contra esta frma. 

  

    

6: Espinho de que é proprietária * 
sr.* D, Maria Aurora de Castro, c 

B.N.T.P., habilitando-e a r & munieipalidade deu conheel: 

ponder à consulta da Câmara mento do teor do olício ao 
Munieipal. grdo constituido para d 

Apolamos a atitude dos se imter Gac 

  

   
Empregados de Eseritório e Cal- reversão constante do contrato 
muiror do Distrito da Aveiro, da venda que fes dos menelena- 

Ox responsáveis já teriam me: dos terrenos à Caprofi). Por sesa 
ditado no desencontro dos fami- elámuuia essa firma obrigava-te a 

Mares e na obrigatória divisão ds coneluir e fazer entrer em labor 
momores nos larer? ração as suas instalações fabris 

Velvez nas emas casas isso não om determinado prazo e alé 

aconteça, por terem criadas o agora nem sequer Iniciou as res- 
dante mesa pestivas cbres de construção. 

No êpoea que atravessamos há 
apeneiando de todos nos Juntar- Reunião do Conselho 
mos À moça. À oireme devia mos: 
mo tocar para todos e todos se Manicip a! 

Não se bevendo realizado, por 
falta de número legal dos sens 

guntaroum a comer. | 
CG. M. 

membros, a reunião de Conselho 
Municipal que fora marcada, para 

Diversas noticias 15 de Sstembro pessado, para 
apreciação e volição do plano de 

As iluminações do Natal setividado e das bases do crga- 
nas ruas do costume e mento da Câmera Munielpal para 

rózimo ano de 1973 fel con- 
o A ventia eua Dotado pe GU va reunião daquele 

Na sode do O: émio do Comér. Órgão esmarário para o dis 6 
mio do Aveiro, realizcu-se ums de Novembro próximo, pelas 10 
geunião de comereiontes, convo- horas, com a mesma finalidade. 
apada polos srs, &lbario L 

a mm Terrenos camarários para YVânião, representando ss eomis- 

aibes do ruas, e Carlos Mendes, construção em hasta pública 

Aa muaisipalidade deliberou 
presidente daquele organimo, | 
gro resolverem scbre estender: 
as ornamenteções o Iluminações a pô: À venda, em hasta pública, 
Rofo a Avenida do Dr. Lourenço quatro lotes terrenos para 

«Peixinho, gomirução ne Avenido Slszrr, 
&s daspesss sobem considera: ma áres fronteira À Escola Endms- 

  

  

| ne praso 
sen os do coneurso, nos alu- 

| dides quetre lotes, 

Jantar de despedida de dois 
funcionários municipais 

Na áltima quinta-feira, dia 26, 
realizou-se do novo Restaurante: 
-Bar Vasco, da Rus Temento 
Rosendo, devia cidade, e erun- 
alado jantar de homenagem e des 
pedida, clerecido peles colegas e 
amigos, sos sro. Menuel Fetnar- 
des Alver Moreira, sgonte-tésnico 
de engenharia, que vol chefiar a 
repartição de obras de Câmera 
Municipe! de have; o Vitor 
Manmel Dias de Carvalho, 1.º 
eflcial, que val para 
da Câmara Monieipal d a, 

Estiveram presentes 55 convi- 
funelerárioa de Câmere, 

    

          

  

  

    

     

  

   

    
— que estim quiseram 

o seu apreço hs quail- 
deter o de trabalho 

  

   
    

  

   

    

os. 
nto próprio, falou 

'em nom 8 funcionários o sr. 
Eng.º Mantel Pio de Mala Ramos, 
que salienicu o aprumo des fwn- 
elonários hemensges e lhes 
desejou os melhores êxitos mas 
suas novas funções. 

E uida, o egento técni 
Manuel Alvas Morel 
todas as provas d 
confenga que lhe d 

jdurante os 14 amos da sua per: 
manôncia na Câmara do Aveiro. 

Arós este egradecimento, O 
isgente técnico Manual Alves Mos 
preíta fol b:indedo com uma lom: 
ibrença da SAVECOL, que lhe 

ntregcu o sócio daqueia em: 
presa de construções or. José 
Manoel, que lhe dirigiu palavras 
de reconhecimento s amizade. 

Por uua vez, o 1.º oficial Vitor 
Manuel Corvelho, além de sgra: 
fecer « homensgem c o smisada 
da todes es funsionários, fez uma 
profunda apreciação as que pode: 
ta sor a «familia administrativas, 
e todos constilulssem união é 

colabsração. 
E por último, falou o Chefs 

da Seerriatis da Câmare Muniei| 
pal de Aveiro, er. Dário da Silva 

    
   

    
    

   
    

     

  

    
       

  

  

   

  

      
   

          

   

    

  

   e lelieita muito cordi 
homenageados e seu Igos, 

e vão ocupar es seus movos 
eargos no dia 2 de Novembro. 

Peditório da Liga Portu- 
guesa Contra o Cancro 

dades do piís, realizar-se-á nesta 
eldade, nos próximos dias | e 2 
do Novembro, o costumado pedi. 
tório enusl a favor da Liga Por- 
tuguesa Contra o Caneto. Em 

| Aveiro será efecinado pelas se:   

À verdade é só uma 
A Estação dos Correios de S. João 

de Loure foi criada a pedido 
do “Ecos de Cacia” 

Embora pareça incrível, o tal «Manoli» que procura 
vexar-nos, a propósito da criação da Estação dos Cor- 
reios de S. João de Loure, que se deve exclusivamente 
ao «Ecos de Cacias, voltou ao assunto na «Soberania 
do Povo» da semana passada. 

A intenção que urdiu a crónica é confundir a criação 
da estação com a construção do edifício. E é esta a 
baralhada que só é própria de quem não sabe qual é a 
sua mão direita. 

O edifício foi construído para instalar a estação, já 
criada a nosso pedido e apenas a aguardar casa adequada 
para o efeito. 

Antes de ser iniciada a construção do prédio, foi 
firmado vm contrato de arrendamento entre o proprietá- 
rio e a Administração - Geral dos C.T.T., com renoa 
estabelecida e por determinados anos. Nunca o pros 
prietário fez o edifício para que fosse criada a estação: 
Completou, sim, a obra que carecia de «acabamento». 

E' preciso não deturpar a verdade e deixar de 
grosseiros sarcasmos com intuito de puxar honras para 
segundos, pois «Manolis tem servido de bobo e a última 
crónica causou hilariedade. Nela depreendemos que o 
pano vai correr— ou já correu— mas corre com a nossa 
reafirmação indestrutível: a Estação dos Correios de 
S.João de Loure foi criada a pedido do «Ecos de Cacia». 

Entretanto, deixamos em suspenso: Não abdica» 
mos, continuaremos em riste para defender a verdade e a 
nossa posição no assunto, sempre que sejamos alvejados.   
    
nhoras da comistão Distrital, em no termo do quel, e sr. Dr. Nuno. 
coloboração com e Náciso Regi-| Campos Toveres, em nomo des 
enal do Norte da referido Liga. crAnaia, lhe exprimiu os cemils 

ment th 
Pedido de expropriação rs felicidades no reis ass 

por utilidade pública da tua carreira, entregando - lhe 
uma lembrança dos cus cmigos. 

& Câmara Municipal, no ema 
reunião desta semans deliberou 

& exemplo das demais Togall- | 

de Aveiro. 

soileliar, alravés do Osvatno Ci- 
vii, o despacho, quanto possível 
breve, vo pedido de decinração 
do utilidaé» público, endereçado 
já ao Oov:ino em Julho de ano 
passado, para eleitos de expro- 
prisção do terreno situado entre 
o edifício camarário ende se 
encontram instalados os serviços 
do Turismo e Biblioteca Munlel- 
pal e o da filial da Caixa Gsral de 
Depósitos, egora concluí 
que será inanguredo olicisimento 
na próxima terça-feira. 

O referido terreno é o único 
sem censtroção co obres para ele 
mequela sona do contro elindino, 

Despedida a um advogado 

Depois de haver exercido a 
i'oua natividado, mosta cidade, no 
'foro e como diretor comereial 
da Metalurgia Casol, val deixar 
Aveiro para estabelecer banca da 
advogado em Faro, o sr. Dr. 
Alvaro Pedro Crlé, que equi 
desluta de muitas simpatias. 

- Por esse motivo um grupo de 
colegas e omiges, num total de 
coreau de maia centena de convi. 
ves, ofereceu-lhe, numa dos hetéis 
locais, um fJanter de despedida, 
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Devide ae seu m 

a Dona de Casa 

economia   

A DESPENSA 
Rua Luís de Camões, 33 

91254 — CACIA 

CONOMIA 

ederno sisiema de vendas, 

consegue aqui uma malor 

de tempo e dinheiro 

  

  
  

« Aveiro » Artes no Porto 

aAveiro- rico — s erda vor 
meis prestigieda secção de Arte 
Plásticas de Clobe dos Or!!tos, 
que ainda há duas semanes obteve 
mais um êxito ecm a exposição: 
aleciuada ne selão dos Serviços 
Cultwrsio da Câmera Munieipal— 
recebeu um honroso eonviio para 
expor ne Porte. 

Dirigiu-lho a «Galeria-2, que 
promoverá o certema do traba 

| lhos, do seompomentes da « Avele 
ro-ârte, de 14 a 24 de Novembro 
próximo. 

  

Lotaria Naolonal 
Principais números promisdos 

aa extracção de 19-10-0972; 

1.º prémio 5914 

s. » sss62 
8.º . 80795 

Cadela o cão de caça 
COELHEIROS   Perderamsse no dia 15 de 

' Outubro corrente, me Sobreiro — 
; Albargaria-a- Velha, Cadela géne- 
ro aga'gada de cor rajsda, prestes 
a ter cachorros. O tão emarelo 
malhado. 

Pede. se o favor de quem sou- 
bar o seu paradeiro. Infosme para 
o telefone n.º 22157 de Aveiro, 

Procede se a todo o tempo: 
contra quem es retiver, 

Padaria e Mercearia 
T.eapasss -se em Piços fs 

Brandão — Piderio, Merrvaria w- 

Deçeria —, no melhcr local de 
lreguerlz, com boa elientela. Tom 
habitação e garego. Também se 
pode vender o prédio. 
Vere tratar na mesma, 

Telel. 067190.  



  

2.º Púguea & 28 —— 
10 1072 
  

  

| pelros para 20 operários. 

por motivo de doença e 
continuidade. 

  

ALUCGA-SE 
Armazém com 300 m2 de área coberta, podendo 

ser aumentado no terreno anexo, com lababos e rou- 

Aluga-se perto da zona da cidade de Aveiro, 

Este edifício poderá servir para serralharia, carpin- 

taria, oficina de automóveis, armazém ou outro fim. 

Informa-se na Redacção deste jornal. 

não ter possibilidades de 

  
  

0 homem... imagem de Dons? 
Conclusão da 1.º página 

a 

Sempre que compulso as usar um pretexto da Cristan-! CONCURSO EXTRAORDINÁRIO 

páginas da Bíblia Sagrada e 
feio nos capítulos do Génesis, 
pe Deus criou o homem ê, 

imagem, fico desiludido 
ao recordar que ainda há tan- 
tos milhões de seres humanos, 
que me impressionam com os 
seus crimes, a sua maldade, 
não me convencendo de que 
possam ser a imagem de Deus. 

Serão erradas as minhas 
teorias; não terão bases onde 
se possam apoiar; e, sendo 
assim, cabe - me muito bem o 
provérbio que diz: — é muito 
mais fácil dar talento a um 
golo que persuadi - lo que não 

sem nenhum. 
Como em toda a humanl- 

dade existe o bem e o mal, 
pode considerar-se imagem 
de Deus o homem revestido 
de todos os atributos da pri- 
meira faceta. Quanto aos ou- 
tros— os que têm todos os 
atributos do mal — devem ser 
s imagem de Satanaz. 

Como posso acreditar como 
imagens de Deus alguns impe- 
sadores da velha Roma que 
cometeram os crimes mais 
abomináveis, mais monstruo- 
sos? Os homens que no século 
XVI queimaram vivo o filósofo 
Olordano Bruno, por cometer 
o heresia de demonstrar a 
existência da pluralidade dos 
mundos, eram imagens de 
Deus? Não posso acreditar, 
assim como não creio que o 
mundo atingiu já a perfeição, 
apesar dos milhões de anos 
de existência da humanidade, 
embora mais razoável, mais 
perfeita, mais consciente e 
moderada que há muitos sés 
culos atrás. 

Enquanto persistirem as 
guerras, os homens se matem 
uns aos outros, e existirem 
sriminosos da pior espécie e 
indignos de participarem da 
saça humana, estamos muito 
distanciados da perfeição, 
assim como a luz da civiliza- 
não não atingiu o seu maior e 
Bão desejado esplendor. 

Eram decorridos milhões 
de anos desde a criação do 
homem, ao qual foi dada a 
mulher como sua adjutora, 
aquando há pouco mais de dois 
séculos o tribunal do Santo- 
«Oficio vigorou em várias 
mações. 

Os inguisidores, nos seus 
autos de fé, erguendo a cruz 
do Cristianismo, serviam - se 
falsa e hipócritamente do nome 
ae Deus ao lavrarem as suas 
lhorrorosas sentenças obrigan- 
do as vítimas a torturas, sofri- 
mentos que nos repugna des- 

| 

crever. Assim se atreviam a! 

dade que não era mais do que 
um infamante insulto a Deus, 
misericordioso, caridoso, o 
exemplo máximo da bondade. 

Que esses homens fossem 
imagens de Satanaz acredito, 
mas imagens de Deus não era 

| possivel. 
O homem seria a imagem 

de Deus se toda a humanidade 
fosse como um corpo único, 
sem tendência para o mal, mas 
aim para o amor fraternal, sem 
que a Inveja, a ambição, o 
egoismo prevalecessem como 
geradores de todos os crimes., 

São aos milhares as espécies 
vegetais e animais existentes 
no mundo que habitamos, e a, 
raça humana é uma só. Isto é 
fora de dúvida; porém, assim 
como os dedos da mão não 
são todos iguais, também a|5 jogos da Taça des Campeões Europens 

raça humana sendo uma só, é 
filha do mesmo Deus, com- 
põe-se de vários individuos 
que não pensam de igual 
maneira. Uns são a personifi- 
cação do mal e outros perso- 
nificam o bem. Estes podem 

são apenas imagens de Sata- 
naz. São filhos do mesmo 
Deus, mas em nada semelhan- 
tes a Ele. 

de quaternári 
primeiro homem sobre a terra. 
E” bastante notório o seu, 
desenvolvimento nas sucessi-| D, Emíila Nunes dos Bantos e 
vas gerações, mas, está ainda 
longe de toda a humanidade! 
formar como um corpo único | Formentolos foi servido um lauto 

'almogo a todos os convidados, 
para que possa dizer-se que o 
homem é a imagem de Deus. 

Mantas Massano 
  

    

  
  

  

Da Póvoa e Paço 

Falscimentos . -— No dia 20 do 
corrente. falsosu na sua residêa- 
eia, na Gândara do Paço, o er. 
Jaime Gongalves Pinto, de 50 
anos, Dutu ul da Aveiro, casado 
com a sr." lida de Jesus dos Ban» 
tos a pal de 9 filhos -—- Menusl, 
Josguim, Ana Macla, Maria Emi- 
Ha, Augusto, António, Alles, Baloes 
to o Belmira dos Bavtos Pinto, 

O seu funeral resl'zcu-se no 
dia seguluto, pelas 17 horas, para 
o osmi'álo de Egusira, tendo o 
rev. pároco da freguesia enso- 
mondado o corpo, 

Foram clorecidos 16 bouquets 
pala famíila e psssoas amigas, 

Cosdusiram a obave da arma 
aa toalhr de eobertara os seus 
fibre Manval « Josquim. 

Testou do faceral a Agêneia 
Fonseca, do Sarrezola, que trana- 
portou o atrúio no ma suto: 
Júnebre. 

aº família enlutada enviamos 
sentidas condolôselas, 

O nosso prognóstico 
do 

TOTOBOL A 
CONCURSO N.º 8 

Em 5 de Novembro de 1972 

Tiogos da | Divisão « 6 da Ui 

  

Beira Mar-U, Coimbra 
Boavista-Bporting 
Mentijo-Belenenses 
Atlêtico-Setúbal 
Benfica-Porto 
Ciuimarkes-Uniãe Tomar 
C.U.F.-Farenso 
Penafial-Fafe 
Gil Vicente-Braga 
Oliveirense-Espinho 
T. Novas-Portimonense 
Marinhense-Almada 
Nazarenos-Sacavenense   

ERA Ra 

  

Já não necessita de ir 

  Rua Dr. Marques da Costa, 127 

à feira para 

comprar mais barato, veja os preços da 

Casa SANTAS 
SAPATARIA 

| Ultimas novidades para Homem, Senhors e Criança 

SARRAZOLA 

  

De Angeja 

Cislista colhido mortalmente 
por uma camionete. — No último 
dita 25, corea das 19,16 horas, 

  
|   

Em 7 e 8 ds Novembro de 1972 |hoiro António Marques Mortá- 
A lo das é anteri gua, de 14 anos, filho do ar. 

ra a recto da Degunda António da Cesta Mortáguo e da 
mropeias de 

alizar-8e Mais um concurso 
elimimatória das Taças 
futebol, vai 
extraordinário, com jo) 
daquela eliminatória. 

  

   
   s da 2.º «mão 

aceitação das apostas decorre simuitã: 
meamente com as do concurso n.º 9, de 
5 de Novembro próximo. 

tes jogos dispu- 
tam-se entre 7 e 9 de Nevembro « a 

ge vinha de bielelete, va 
ua do General Costa Casenis, 

em Esgueira, o aprendiz de serra: 

ar.* Justa Marques, moradores 
ma rua dos Onteiros desta fre- 
guesla, foi embatido por uma 
camionete de carga conduzida 
por Manuel da Costa Rodrigues 
de Boaua, residente no Viso de 
Esgueira. 

  

Benfica-Derby County 
Anderiecht-Spartak Trnava 
Uipeat-Celtic 
Gornik-Dinamo de Kiev 
Magdeburgo-Juventus 
Rapid Bucareste-Rapid Viena 
Sparts k Mescovo-Atlético Madrid 
Sparta de Prega-Ferencvaros 
Bruges-Porto 
Olympiakos-Tottenham 
Valência-Estrela Vermelha 
Fiorentima-Setúbal 
Kaiserslautera-C.U.F. 
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O Infeliz rapaz foi eonduzido 
no hospital de Aveiro, mes che: 
gou ali já morto, 
Tomou conta da ocoriêneia a 

P.B.P. de Aveiro. 
Depois da autópsia e das for: 

malidades legals, o eadáver do 
pobre rapaz fol trosladado para 
esta froguosia no dia 27, ssindo o 
funeral da Igreja paroquial pelas 
18 horas, com grande acompa- 
mhrmento e à ensorporação das 
irmandades e o rev. pároeo, que 
ensomendou o sorpo.   

  

| 8 da Taça dos Vencedores das Taças 
5 da Taça U.E.F.A. 

  

De Esgueira 
Casamento. — Na Igreja de 

Fermentelos, realizou-se o aus: 

considerar - se imagens de pígioso enlaes matrimonial da 
Deus, enquanto os primeiros prendada menina Maria da Natl- 

 vidade da Bilva Abranches, flha 
or. Ecmosto Castano Albino 

; Abranches e de sua esposa er.* 
D. Maria Júila Pleado Abranches, 
desta losalidade, som o sr, Asásio 

Há 100.000 anos —na ida-| Carvalho Videira, flho do er. 
a — apareceu 0: António Videira e de sua esposa 

ar.* D. Paula Videira. 
F»cam padrinhos por parte da 

molv: o sr. João Amador o à sr. 

pelo nelvo os seus pala, 
No restaurante da Patelra d 

a 
que ofereceram aos noivos multa 
e valiosas prendas. 

Ao novo eassl, que partiu em 
visgsm de núpelas para o suí do 
Pefs, desejimos um futuro reple: 
to das meíhoros felicidades. 

Tentou do funeral a Agêneia 
Capela, de Esgueira, que transpor: 
tou o ataúde em auto- fúnebre. 

| Lamentando a triste ocorrên: 
ela, envinmos sentidos pêsames 
à família enlutada. 

  

  

De Frossos 

Falecimento. — No último dia 
25, falsosu em Lisboa O bozso 

COMBOIOS EM CACIA 

Morário em vigor desde 1-10-1972 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,98 Semi « direcio| 1,27 Semi - directo 
vindo de Lisboa para Lisbon 

7,03 Tramuei 6,58 Onibus 
7,58 Tramuei 7,41 Trammei 
8,43 Tramuei 8,30 Semi - directo 
11,20 Tramnei para Lisboa 
12,58 Tramuei 10,57 Semi - directo 
15,12 Tramuei para Lisboa 
16,25 Semi - directo/11,38 Tramuei 

vindo de Lisboa/14,02 Onibus 

  

18,32 Tramnci 16,07 Autemotora 
19,49 Semi-directo para Lisbos 
21,23 Tramuai 16,54 Tramuei 

18,52 Oni 
20,28 Tramuei 
21,51 Tramuei 

Os combéóios das 6,58 e 14,02 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38, 
20,98 e 21,51, terminam em Ave 

   
     

das 18,53, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido, 

“ 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

11,29 Directo 6,25 Onibus até 
12,12 Rápido Coimbra 
14,41 Automotora [10,24 Foguete 
17,19 Foguete 15,24 Foguete 
22,38 Fogucie 19,41 Rápido 

21,06 Directo 

Padaria 8 Confeitaria 
Trespassa-se em Espisho, cem 

dois sivarás, eliomtela e boa 
habitação. Tel e 020127. 

Vor o tratar na mesma. 

    

  

Grande Armazém 
Aluga-se ou trespassa-se na 

Estrada de Cacla. 
Informa - se nesta redacção.   conterrâneo sr. António Augueto 

Poxrelra o Bilva, de 783 anos, antigo 
pan!ficador, casado som a ar.* D, 
Paixão dos Prazeres Pereira e ps! 
da er! D, Maria Manuela dos 
Prasoros Pereira Junoals, sanada 
som o sr, António Ferreira Jun. 
cala, residentes naquela eldade. 

Os seus restos mortala foram 
trasladados no dia 27 para esta 
fceguesla, renlizando-so o funeral 
pelas 18 horas, com a ensorpo- 
ração das irmandades locals e o 
rev. pároso, que encomendou o 
eorpo. 

Foram - lhe oferesidos 20 bou: 
quets com sentidas dedicatórias 
da família e pessoas amigar, 

A toda a Iamília enlutada 
enviamos sentidos pêsames. 

  
  

David de Oliveira 
Construções civis 

  

Rua Dias Cainarim, 22 

ESQUEIRA — AVEIRO 

Vendem-se 
as seguinies propriedades : 

Um leão a pasto na losua, 
com salgueiros em velta. 

==[Jma praia de arroz oo Murs 
qaínho, 

  

OURO 
FOIAS 

PRATAS 

RELÓGIOS 
GERLOS 

Gonsoriso 00 amos 

Ogrivesaria Vilar 
Waua Juré Betevão, 59 
» Mendes Lite, o & 

ATBIRO 
(Stra Yronta do Brida dz Eegpea   
  

==Um juncal no Murraçal. 
==Uma praia de junco na Casl- 

nha (Vilarinho). 
=—=Uma proia a arroz ma Marinha. 
=—=Um terreno a bunhe no Chão 

de Cacho. 
e=Uma terra lavradia no Chão 

da Igreja. 
==Uma praia a estrume na 

Matança. 

==Uma terra lavradia no Vale 
Caseiro, próximo des Cinco Cami- 
nhos. 

Quem pretender dirljr=se a 
Francisco Eusébio Pereira, em 
Sarrazola — Cacla,   

    

ENCERADORA GAGIRERF 

ALFREDO MOFEIRA 
Hmscuta todo o trabalho 
concernente À ua arte 

Rua da Alvariça — CACIA 

  

| 
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brando seride 
da 

Tecidos iinos 
ses 8 estampadas 

bANIPÍCIOS 
ua Homem 6 Sauhoia 

Eshairo 

Ssmprs cavidades em 

Biaihes e Tocidos 

LUVAS — MEMS     pbraq
v
u
o
s
 
S
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ERAVATAS 

| vesta Pais Ee 
19 Wúlhos ravasda   
  

Rus Agosiinão Pinbsiro, 35 
Poleieso 55085 PPS 

— AYSIRO —   
 



  

28 - 10- 1872 = d.º Página 
  

  Mário Bismarek Soares 
ADVOGADO 

Ras do Grusitixo, 28-2.º 
Waisi, EYDOS —» LISBOA 

  

  
  

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pala Escola Mádica 

ENFERMEIRA 
pela Hsséia Br. Ravara 

(Atendo a toda a hora) 

Gonsmitósio +. 

Ras Asão do Oliveira, 25 ris   

Bapataria Balseiro 
= de m 

Abel da Silva Balseiro 

  

— Rua da República — CACIA 

Telef. 91102 (P.F.) Ro antígo edifício dos Correios 

SAPATARIA 

SUCURSAL SENHORA DO ALAMO 
Rua José Luciano de Castro — Esgueira = AVEIRO 

(Justo à Passagem de Nível) 

Grande sortido de calçado para Homem, Senhera 6 Criança, 
das melheres marcas, nos melheres preços. 

” PORTO 

E Peg IE 

O PORTO DE ELEIÇÃO!,.. 

lei e RA 

  

ETR TT   
      vas, GM — EÍBBOA 

  

    

  

  

| = om 
      
RMÉNIO 
  

    

(de Lãs para tricot | 
(o das Malhas «Adios 

Res Agostinho Pinhoiro, BI — AVRIRO 

—— Felot, 99575 PPC —— 

  

Pregos copeninis 

pura revendedo- bato Dr, Lenrenço 
ces o Poirantos Peixinho, 00 

um Veloi, 20226 = 

AVEIRO 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretndos «e CGabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V. Ex,' a preierir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

Seguros em todos 05 ramos 

a SOBERANA 

Agente em Casia 

MANUEL DAMIAO 
Rodaoção de «Ecos de Cacia» 

  

Serralharia Necânica SACORIPE 
Fobilenção de máquicss pera o ccnstivção elvil: 

Betoneiras, Guinchos, Máquizes de pelir taco, 

Vibradores == Morgem de eercnio, máquinas 

agrícolas, Bcmbas, reparações o aecnórios, 

Sales, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld." 
Agentes dos 

  

Não sofra mais 

Milhares do êxitos so devem 

as acreditado «HERPETOL», 
esposialidado liquida valiosa 

para as DOENÇAS DE PELE. 

Provoca um imodisto bem 
custar, Inúmeros atestados com» 

m a eficácia do precioso 
L a todas as doenças da pele: 

ECZEMAS (húmido eo soco), crostas, chagas, 

erupções, mordeduras de Insectos, ete. Culdado 

com as imitações! Até co presente não há espo: 

| elnlidado superior ao ETOL. 

4º venda em todas es fermásias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

Rua da Prata, BBT d.º = LISBOA-8 
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Agênoia Funerária Capeis 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

[ad un AntoPêncddra do Luxo avm ingaros | 

tram Fossnis do Almeida ds Eye, 35 a BD 

Exagem 0 Armazém Pravcmsa do Cabeço, 19 a 84 

rcdtusa amendo 

  

Metores LIETER, EFI «: LOMBARLINY 

a dissel e a petióleco = Óleca B. P. 
Celfoiras e Motoeultores «Bebanazliz» 

Telef. 91808 FERMELA — ESTARREJA     
  

Agênaia de Viagens 

Folot. noso Costa & Irmão, L.“ 
Ros Guslavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhoios marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes do Avião para Estudantes, com descente 

'hotos de Avião (a prestações) 
Viagens in à lduais e colécilvas — Excursões 

Resorvas de quartos em Hoteis — V' . consulares 
mbarques rápidos para África 

    
  

Sapataria Confiança 
Ruo Vasco da Gems — CACIA — Telef, 91187 

Grando sortido de calçado movo para homém 6 senhora, 
Execaiam-so tedes es consortos com perfeição e rapidos, 

Bocção de camisaria e ehapelaria 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telof. 9B1T6 = LOURE — S. Jogo de Louro 

Todos es trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para » construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Bicicleta 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

o criança 

Armando Grospo 
Armazenistas - importadores 
R. de Crucifixo, 116 » 186 
LISBOA — “Telet. 827087 

  

   

  

W) Es 
  

Empresa Industrial da Tintas, L.º* 
  

Bseritório « Fábrica R. da Cessalheira, 39 — LISBOA, 
Felefoms basuis 

gente no Morta de País OsilA: K 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO jo Sento 

Boia iábrica produz as melhores e no mais Daratas tia 
impressão cm Coros 6 preto; IRAGSAS Para rolos q veria 

tipe-litográficos 1 

  

Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

Rlumínio 6 barre, oic., em grande variedade, 

Agente de indisentívol B, P;, GAZ 
sem o Inimitável sistoma <PRONTO»   

TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

Velei. 22110 —— Oficina —— 
Rua Conselheiro Luís de Magalhães — AVEIRO | 
  aTERO Sites permanent FM ESGUEIRA 

  

“CONSTRUTORA” 
dr ANVÔNIO FRANCISCO RETO 
  

Parece anedota 

A senhora correu para o pelícia 

siyinas mosânicas de construção do bombas, aspirantes é espi-| e gritou: — Senhor guarda, aquele 

com adaptação om iucalite o Mbrocimento, com 
Dao SOS EA RN DRE 

eder ido re sei 

Ginseng dz sua montagem em quniqgesr ponto do Prés 

Rapamações me Frabalhes garuatidos 

pnstado 58 «» Bodi. SER — VERDENILEO — AVRIRO 

dantas homem vem A perseguir « me! 

Deve estar bêbado! 
O guarda olhou bem para a cara 

dela, e confirmou : Sim, sim, deve 

estar multo bêbado. 

Para seu transporte 

Prefira Motorizadas, "Zúndapp" E || 
Original e Outras -- Mundisimente conhecidas 

Vendas a pronte e a prestáções 

Agente em Cacia 

António és jeras Almeida (o Hetraga) 

Tudo para clelisme na oficina — Largo de Espírito Santo  
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